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RESUMO: O projeto de extensão Vivência Empreendedora é destinado à criação de um 

ambiente colaborativo entre alunos empreendedores, com o objetivo de disseminar 

conhecimentos e práticas de empreendedorismo, além de contribuir para melhorias no curso de 

Bacharelado em Administração da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O 

projeto, desenvolvido anualmente pelo PET Administração visa estabelecer uma atmosfera de 

desenvolvimento entre os empreendedores universitários. A proposta geral consiste em facilitar 

a troca de experiências entre os alunos, estimular o interesse do público em empreender, 

identificar as principais dificuldades enfrentadas na gestão de um negócio e promover o 

surgimento de insights que beneficiem mutuamente os participantes. 
 

Palavras-chave: programa; extensão; empreendedorismo; desenvolvimento; experiências. 

 

UNIVERSITY ENTREPRENEURSHIP: 

CHALLENGES AND OPPORTUNITIES IN ACADEMIC EXPERIENCE IN TIMES 

OF PANDEMIC 

ABSTRACT: The Entrepreneurial Experience extension project is designed to create a 

collaborative environment among entrepreneurial students, with the aim of disseminating 

knowledge and practices of entrepreneurship, as well as contributing to improvements in the 

Bachelor of Business Administration course at the Federal Rural University of Pernambuco 

(UFRPE). The project, developed annually by PET Administration, aims to establish an 

atmosphere of development among university entrepreneurs. The general proposal is to 

facilitate the exchange of experiences between students, stimulate interest in entrepreneurship, 

identify the main difficulties faced in running a business and promote the emergence of insights 

that mutually benefit the participants. 
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1. INTRODUÇÃO 

Empreendedorismo é um tema que está presente em diversos cenários da sociedade e 

com certeza no meio acadêmico. Não é difícil encontrar pessoas que durante sua jornada dentro 

das universidades, decidem empreender. Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), o empreendedorismo é uma prática antiga que se refere a uma 

pessoa que cria e gerencia um negócio com o objetivo de obter lucro (SEBRAE, 2023). Embora 

tenha sido um termo popularizado apenas no século XX, os empreendedores existem há muito 

tempo na história da humanidade. 



 

 

Segundo Vale, Wilkinson e Amâncio (2008), embora o empreendedorismo seja visto 

como uma atividade individualista, este conceito tem dado lugar à compreensão de que o 

empreendedor considera o papel das redes e da inovação como ferramentas necessárias para o 

sucesso. Assim, é possível afirmar que o empreendedor pode ser reconhecido como um agente 

que conecta recursos e colabora com os outros. Esta percepção está presente nas universidades 

em que os alunos se envolvem em projetos que estimulam a colaboração mútua, permitindo que 

estes desenvolvam habilidades essenciais como inovação e trabalho em equipe. 

De acordo com o relatório da Global Entrepreneurship Monitor (GEM) de 2020, 59% 

da população brasileira se interessam em abrir seu próprio negócio, deixando claro uma forte 

tendência empreendedora no país (GEM, 2020). No segundo trimestre de 2021, o Brasil tinha 

28,6 milhões de "proprietários de negócios", sendo que 1,9 milhão destes eram jovens de até 

24 anos, o que corresponde a 6,8% do total (SEBRAE, 2023). Nessa faixa etária, é notada uma 

maior incidência de negócios informais e com menos experiência no mercado, tornando mais 

complicado o acesso a linhas de crédito e a formação de redes de contatos profissionais. 

Essa realidade é igualmente observada nas universidades, onde discentes acabam 

perdendo oportunidades significativas. Nesse contexto, o Programa de Educação Tutorial 

(PET) em Administração organiza um evento denominado "Vivência Empreendedora", que 

visa promover a troca de experiências entre os alunos, identificar as principais dificuldades na 

criação e gestão de negócios, buscando soluções inovadoras e estimulando o surgimento de 

insights que possam beneficiar todos os envolvidos. Assim, o objetivo do estudo é descrever e 

analisar o impacto do projeto Vivência Empreendedora, a fim de fomentar o desenvolvimento 

e evidenciar o quanto o conhecimento ajuda os empreendedores a estruturar melhor suas ideias, 

minimizar riscos e maximizar oportunidades de sucesso.  

Adicionalmente, quando se considera os desafios e oportunidades de empreender para 

alunos universitários, é imprescindível reconhecer a importância de um ecossistema de apoio, 

incluindo educação, mentoria e acesso a recursos financeiros, principalmente quando essas 

vivências ocorreram durante a pandemia de Covid19, o que torna ainda mais desafiante ter um 

negócio. O fortalecimento desse ecossistema pode significar o aumento das chances de sucesso 

destes jovens empreendedores, contribuindo para que histórias de inovação e desenvolvimento 

econômico sejam cada vez mais presentes nas universidades, refletindo na mudança de vida de 

diversos alunos universitários do país. 

 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca da 

realização do projeto Vivência Empreendedora, criado em 2019 pelo grupo PET Administração 

da UFRPE e desde então, inserido em todos os planejamentos anuais do grupo, devido sua 

importância no âmbito acadêmico e profissional. Para a realização deste estudo foram 

selecionadas as edições de 2021 e 2022, as quais abordam as experiências dos empreendedores 

participantes do projeto durante a pandemia de Covid-19.  

 O Vivência é um evento em que são convidados diferentes empreendedores que 

também são universitários para um dia de troca de experiências. Este evento acontece via 

plataforma digital e é voltado para um público-alvo de estudantes universitários e 

empreendedores em geral. 



 

 

O funcionamento do projeto segue uma metodologia estruturada em três fases: 

planejamento, execução e avaliação. Na fase de planejamento, inicialmente, é constituída uma 

comissão do PET responsável pelo evento e estes definem quem serão os convidados de cada 

edição, bem como elaboram o escopo e/ou roteiro do diálogo. Diante disso, o convite é enviado 

aos empreendedores selecionados. Convites aceitos, tem início a fase de divulgação do evento. 

Peças publicitárias são produzidas e lançadas nas principais redes sociais do Pet Administração 

e seus parceiros.  

Na fase de execução, as palestras, que tem duração entre uma e duas horas, são mediadas 

pelos integrantes do projeto e divididas em módulos que abordam questões como: motivação 

para empreender, dificuldade e desafios iniciais, aprendizados na trajetória acadêmica e 

profissional, dicas para quem quer empreender e planos para o futuro. Além desses eixos de 

perguntas previamente estabelecidas, existe a sessão de perguntas do público ouvinte. Ao fim 

da atividade, os participantes recebem o certificado. 

Na fase de avaliação, o processo é conduzido por meio do levantamento das percepções 

dos participantes, tanto dos palestrantes quanto dos ouvintes. Por meio de um questionário 

online, é possível identificar os temas de maior relevância, aqueles que contribuirão para uma 

melhor formação dos participantes e, além disso, coletar sugestões de melhorias para futuras 

edições. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com a metodologia, este estudo aborda as edições do Vivência 

Empreendedora ocorridas em 2021 e 2022, durante a pandemia de Covid-19. Em 2021, foram 

4 empreendedores, sendo 1 da área alimentícia, 2 de presentes e decoração e 1 de papelaria. Em 

2022 foram 3 empreendedores, sendo 1 da área de audiovisual e 2 da área alimentícia. Ambas 

as edições foram organizadas por uma comissão e mediadas pela petiana Juliana. 

A edição de 2021 do projeto Vivência Empreendedora foi realizada em 09/12/2021. 

Participaram 4 alunos (Larissa, Pedro, Maria Eduarda e Júlia), que de maneira enriquecedora, 

compartilharam suas experiências e práticas, tendo como um dos seus desafios a pandemia. 

A primeira a trazer seu depoimento foi a aluna Larissa, aluna de administração, que 

compartilhou sua experiência com "O Botequim", um bar localizado no Janga, Paulista-PE, que 

ela abriu em sociedade com sua mãe durante a pandemia. A clientela, típica da periferia, 

demonstrava satisfação com os serviços. Apesar da experiência prévia em empreendedorismo, 

Larissa e sua mãe foram cautelosas ao iniciar o negócio devido às incertezas da pandemia. Com 

a vacinação e a flexibilização das restrições, a ideia de um empreendimento de baixo 

investimento parecia viável. No entanto, enfrentaram desafios, como incertezas externas e 

burocracias para vendas via delivery. A diminuição do poder de compra da clientela e o 

aumento dos custos dos insumos dificultaram a prática de preços acessíveis, resultando em 

baixo retorno financeiro. Essa experiência proporcionou a Larissa um amadurecimento 

significativo, com aprendizados sobre riscos e mapeamento de processos. 

Outro relato interessante foi o de Pedro, sócio de um empreendimento chamado 3 

Quadros, que também vivenciou o desafio de empreender no cenário pandêmico da Covid-19. 

Inicialmente, é interessante registrar que Pedro, também aluno do curso de administração, foi 

integrante da empresa júnior “Integrar Jr.”, o que despertou o interesse por empreender: 



 

 

[...] eu participei da empresa júnior Integrar Jr e fui diretor financeiro lá. Aí, a 

gente tem uma visão holística da coisa quando você tá dentro da empresa. 

Você vê como funciona, vê todos os processos administrativos, como é gerir 

pessoas e tudo isso foi dando um gás à vontade de ter de ter meu próprio 

negócio […] (Pedro, 2021). 

A 3 Quadros demonstrou uma capacidade positiva de adaptação ao cenário da pandemia, 

tendo em vista o seu caráter tecnológico, por concentrar suas atividades por meio de redes 

sociais como o Instagram, que fez com que o período pandêmico fosse o melhor em termos de 

lucratividade. 

A terceira convidada a trazer suas experiências foi a aluna do curso de administração 

Maria Eduarda, que no futuro também viria a integrar o grupo do PET Administração. Na 

oportunidade relatou que a ideia surgiu no momento em que ela se viu em meio ao contexto de 

restrições por medidas de segurança adotadas no período de lockdown durante parte do período 

da pandemia.  

Diante dos altos preços e da escassez de opções de presentes no mercado, ela identificou 

uma oportunidade de empreender ao unir seu prazer em fazer presentes artesanais à necessidade 

de gerar renda, especialmente porque não podia trabalhar na época. 

No entanto, durante o relato de Maria Eduarda, ficou evidente uma situação comum 

enfrentada por muitos universitários empreendedores: a dificuldade de gerenciar múltiplos 

projetos simultaneamente. Ela explicou que, além de cuidar sozinha de todas as etapas do 

negócio, como buscar fornecedores e produzir os quadros, precisava conciliar os estudos e, 

posteriormente, o trabalho como Jovem Aprendiz. Esse acúmulo de responsabilidades gerou 

uma sobrecarga, forçando-a a tomar uma decisão difícil: continuar com o empreendimento ou 

focar na vida acadêmica. 

[…] Aí eu comecei a pensar: Poxa! Eu tenho que dar prioridade a algum, 

porque não dá para dividir meu tempo, sem ter muita disciplina para conseguir 

conciliar tudo; muita, muita mesmo. Eu não estava conseguindo, estava 

prejudicando o meu lado acadêmico e aí eu parei um tempinho e pensei: “O 

que eu quero como minha prioridade agora?” Aí eu decidi: “foi muito bom, 

foi muito proveitoso, aprendi muita coisa, só que nesse momento eu preciso 

dar prioridade a minha vida acadêmica. Talvez futuramente, se eu só focar 

nesse negócio eu consiga […] (Maria Eduarda, 2021) 

A última entrevistada, Júlia, sempre demonstrou interesse por itens de papelaria e 

trabalhos manuais, inicialmente planejando seguir carreira na área industrial após cursar Artes 

e Administração. No entanto, enquanto trabalhava no marketing de uma indústria, sua mãe a 

incentivou a abrir uma "lojinha de artigos de papelaria", motivada pela dificuldade de encontrar 

produtos acessíveis e pelo alto custo dos itens que procurava. Assim, nasceu a Juba Arteira 

Papelaria, uma loja virtual nas redes sociais. Contudo, Júlia enfrentou desafios significativos, 

como ela mesma disse: “[...] depois de um tempo as coisas foram ficando muito pesadas para 

dar conta [...]”. A multiplicidade de responsabilidades dificultou a priorização das atividades, 

afetando seu desempenho acadêmico, semelhante ao que foi relatado por Maria Eduarda 

anteriormente. Essa sobrecarga a levou a decidir pausar a papelaria. Embora não saiba se voltará 

a desenvolver este negócio, Júlia reconheceu que a experiência adquirida trouxe muito 

aprendizado e neste sentido, a experiência foi positiva. 

A edição de 2022 do projeto Vivência Empreendedora aconteceu no dia 26/05/2022. 

Três estudantes foram convidados: Rebeka, do curso de Administração, e Paulo Ricardo e 

Diógenes do curso de Administração Pública. Primeiramente, solicitou-se que falassem um 

pouco da trajetória.  



 

 

Diógenes, bacharel em Turismo e especialista em gestão pública, atualmente estuda 

Administração Pública na UFRPE. Rebeka, também estudante de Administração na UFRPE, 

demonstrou interesse pelo empreendedorismo desde jovem, realizando rifas e vendendo doces, 

salgados, roupas e maquiagem na escola. Desde cedo, ela buscou um curso que a ajudasse a 

gerenciar uma empresa de forma sistêmica. Paulo Ricardo, técnico agroindustrial e aluno de 

Administração Pública, ingressou no curso em busca de qualificação e conhecimento para 

gerenciar melhor sua empresa. 

Sobre as empresas, Diógenes disse que sempre sonhou em ter algo próprio, mas nunca 

soube em qual área. A empresa dele, a The Musker, no ramo audiovisual, surgiu de um convite 

inicial que propuseram que ele fizesse um vídeo institucional relacionado ao turismo de 

algumas cidades. Prontamente convidou mais dois amigos para lhe auxiliarem, e iniciaram o 

projeto. A partir do sucesso do primeiro lançamento, conversaram sobre a possibilidade de 

criarem uma empresa nesse ramo. Foi aí que surgiu a The Three Musketeers (hoje, The 

Musker). 

Rebeka, dona da Confeitaria MR junto com seus pais e irmã em uma cidade do interior 

de Pernambuco, compartilhou que a família nunca planejou empreender, mas as circunstâncias 

os levaram a isso. Sua mãe, conhecida pelos bolos que fazia para eventos na Igreja, começou a 

vendê-los após ficar desempregada. Rebeka, com talento para doces, decidiu se dedicar à 

confeitaria e convidou a mãe para abrir o negócio juntas. Durante a pandemia, e ainda sem o 

conhecimento técnico da faculdade, estudou sobre gestão, precificação e relacionamento com 

clientes, o que rapidamente fez a confeitaria se destacar na cidade, com uma comunidade 

engajada nas redes sociais. Após ficar desempregado, Paulo Henrique começou um restaurante 

com a mãe, a convite dela, o Temperos Nordestinos: “[...] iniciamos, no começo foi muito 

difícil. Eu não sabia trabalhar em restaurante, gerir aquele negócio com ela. (...) Foi um período 

meio conturbado, nós não sabíamos resolver as coisas, mas a vontade não nos faltava. Virei 

churrasqueiro, garçom, caixa, auxiliar… eu fazia de tudo e até hoje faço, boto a cara à tapa. 

[...]”.  

Um dos principais pontos discutidos foi o impacto da pandemia nos negócios.  O 

negócio de Rebeka iniciou na pandemia. Eles passaram por momentos difíceis, semanas sem 

vender nada, mas conseguiram se reerguer: “[...] não posso dizer que a pandemia foi tão 

prejudicial para o meu ramo. Depois que passou o tempo de quarentena, mais ou menos um 

mês, as nossas vendas explodiram. Tanto é que na Páscoa, em abril, tínhamos comprado 20 

caixas de ovos de Páscoa e vendemos quase 200. Foi uma grande surpresa porque não 

imaginávamos, mas divulgamos muito e utilizamos diversas estratégias para alcançar os 

clientes, e no final deu certo [...]”. 

  Já, segundo Diógenes, a pandemia foi o melhor momento para o negócio dele: “[...] foi 

um momento de crescimento muito grande de produção de vídeo, audiovisual, criação de 

imagem… a gente não esperava por isso (...) com muito medo e aos poucos, fomos produzindo 

vários projetos importantes e foi um grande momento de ascensão para a The Musker [...]”. 

 Para Paulo, o momento foi bastante desafiador. Tiveram que fechar por três meses no 

momento mais crítico. Como perceberam que ia demorar pra situação se normalizar, decidiram 

retomar as atividades focando nas entregas: “[...] conversamos sobre retornar e decidimos focar 

nas entregas. Divulguei bastante as entregas gratuitas, e foi aí que começamos a nos reinventar 



 

 

(...) foi melhor do que ficar parado nesse momento. Conseguimos fazer um capital de giro para 

manter o nosso negócio [...]”.  

  Esses relatos destacam a resiliência dos empreendedores e a capacidade de transformar 

dificuldades em oportunidades. Rebeka sintetiza essa ideia ao afirmar: “[...] veja seu negócio 

como algo grande... empreender é um risco; quando você conhece o cenário, é mais fácil lidar 

com as dificuldades (...) por isso minha dica é: estude, faça cursos...”. 

 

4. CONCLUSÕES 

O presente estudo, destaca, inicialmente, a resiliência dos alunos universitários diante 

dos desafios da pandemia de Covid-19. Tais experiências compartilhadas pelos participantes 

evidenciaram que, apesar das dificuldades, conseguiram transformar adversidades em 

oportunidades de aprendizado e crescimento. 

Os relatos demonstraram também a importância da vivência prática do 

empreendedorismo, que, adicionada pelo desenvolvimento educacional, desenvolve 

habilidades essenciais para profissionais em formação. Além de promover o desenvolvimento 

pessoal e profissional, o projeto evidenciou o potencial do empreendedorismo como agente de 

transformação social e econômica.  

Assim, é essencial que instituições de ensino superior continuem incentivando 

iniciativas de empreendedorismo entre os discentes, contribuindo para a formação de futuros 

empreendedores e o desenvolvimento econômico na sociedade. 
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